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Marasmius haematocephalus.
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DIVERSIDaDE, EcOLOGIa, InTER-RELaçõES 
cOm RaízES DE PLanTaS (mIcORRIzaS) E 
uTILIzaçãO PELO HOmEm

A floresta submontanhosa ombrófila da Reserva 
Biológica de Pedra Talhada (Reserva), tanto pelo seu 
clima relativamente cálido e úmido durante um lon­
go período do ano, quanto pela sua estrutura, ofere­
ce condições ecológicas ótimas para o crescimento 
de fungos. A atividade fotossintética e o ciclo de vida 
das plantas provêem um imenso habitat (na superfí­
cie do solo e no subsolo) particularmente adaptado 
ao desenvolvimento do micélio de macrofungos e 
microfungos.

Ao contrário da maioria das plantas, os fungos 
não são capazes de produzir os seus próprios recur­
sos alimentares por fotossíntese. Contudo, para a 
grande maioria das espécies vegetais terrestres, a 
presença do micélio nas micorrizas, que se formam 
quando as hifas de um fungo invadem as extre­
midades e os tecidos das raízes de uma planta, é 
vital. Durante o ciclo completo dessas plantas (da 
germinação até a morte), os fungos micorrízicos, 
presentes nos substratos colonizados, aumentam 
a superfície de absorção ou rizosfera, podendo, as­
sim, ser considerados parcialmente responsáveis 
da absorção de água e sais minerais do solo. Deste 
modo, as plantas podem absorver mais água e sais 
minerais e adaptar­se a climas mais secos. Na típica 
simbiose micorrízica, os fungos recebem da planta 
um nutriente rico em carboidratos (açúcares) que 
necessitam para a sua sobrevivência e que não con­
seguem sintetizar.

Finalmente, os fungos sapróbios se alimentam 
absorvendo substâncias orgânicas provenientes da 
matéria orgânica que decompõem, desempenhan­
do assim um papel importante na reciclagem dos 
nutrientes no meio ambiente (Gamundi & horaK, 
1993; peGler, 1997a, 1997b, 2008; ulloa & hanlin, 
2000; bon, 2012).

A enorme diversidade de plantas existentes 
na Reserva de Pedra Talhada e a extensa gama de 
organismos que, com elas, entretêm relações de 
dependência, facilitam a aparição de uma imensa 
diversidade de espécies de fungos com uma am­
pla escala morfológica dos comumente chamados 
esporocarpos (bon, 2012). Na região da Reserva, a 
coleta e o consumo de macrofungos selvagens nun­
ca foram observados. Os habitantes consideram to­
dos os fungos como tóxicos e poucos tem nomes 
populares. 

cREScImEnTO DOS FunGOS E mORFOLOGIa 
DOS ESPORóFOROS

Os macrofungos se dividem em dois grupos mor­
fológicos diferentes do ponto de vista da taxonomia. 
Nos Ascomycota, os esporos sexuados (ascospo­
ros) são produzidos dentro de células especializa­
das chamadas ascos, internamente em esporóforos 
chamados ascomas. Nos Basidiomycota, os esporos 
sexuados (basidiosporos) se formam externamente 
no basídio, no interior de esporóforos chamados 
basidiomas. 

Depois da sua maturação, os esporos são dis­
seminados pelo vento, pela água ou por animais 
para, em seguida, germinar com as hifas, filamen­
tos que formam o micélio, colonizando os habitats 
adequados. As hifas do micélio primário são efême­
ras, enquanto o micélio secundário apresenta uma 
adaptação bem melhor ao meio ambiente, podendo 
sobreviver durante centenas de anos. Sob condi­
ções ecológicas ótimas, o micélio secundário pro­
duz os ascomas e basidiomas. A presença de água 
no substrato representa um dos principais fatores 
limitantes para o crescimento e o desenvolvimento 
dos ascomas e basidiomas. Em geral, os ascomas e 
basidiomas prosperam sobre ou sob o solo da flo­
resta, em cascas de árvores, troncos e camadas de 
folhas caídas em decomposição. São comumente 
conhecidos como cogumelos, orelhas­de­pau, bole­
tos, estrelas­da­terra, ninhos­de­passarinho, fungos 
gelatinosos, fungos clavarióides, fungos coralóides, 
peidos­de­lobo ou chifres­fétidos.

Os cogumelos são principalmente fungos apre­
sentando uma haste (estipe) sustentando um cha­
péu (píleo) que apresenta lâminas (lamelas) e são 
representados por um grande número de espécies 
na Reserva. Os boletos são facilmente reconhecíveis 
pela estrutura porosa protegida pelo píleo do basi­
dioma. Em condições climáticas úmidas, os fungos 
gelatinosos apresentam o aspecto gelatinoso que 
dá origem ao seu nome, mas eles tornam­se friáveis 
e se enrugam com o tempo seco. Os fungos clava­
rióides se parecem com um conjunto de indivíduos 
ou de varas em pé e os fungos coralóides são facil­
mente reconhecíveis pela sua aparência lembrando 
as ramificações de um coral.

Em geral, os cogumelos e boletos têm uma vi­
da curta, particularmente nos ambientes naturais 
com níveis altos de temperatura e umidade, como 
é o caso dos climas tropicais. A água das chuvas é 
necessária ao crescimento dos basidiomas e à for­
mação e dispersão dos esporos. As orelhas­de­pau 
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Classificação taxonômica Morfologia do esporocarpos Ordem taxonômica

Basidiomycota Cogumelos, Fungos com lamelas Agaricales, Russulales

Basidiomycota Boletos, Fungos com estrutura porosa Boletales

Basidiomycota Fungos gelatinosos Auriculariales, Dacrymycetales, Tremellales

Basidiomycota Fungos coralóides, fungos clavarióides Gomphales, Cantharellales, Ramariales, Thelephorales

Basidiomycota Políporos (Fungos poróides) Hymenochaetales, Polyporales, Russulales

Basidiomycota Peidos­de­lobo Agaricales, Geastrales, Boletales

Basidiomycota Chifres­fétidos Phallales

Ascomycota Fungos taça Pezizales

Ascomycota Fungos cálice (dedo­de­defunto) Xylariales

Ascomycota Fungos balão Xylariales

Ascomycota Fungos liquenizados Lecanorales

Tab. 5.1. Macrofungos com várias espécies presentes na Reserva de Pedra Talhada (ver illustraçao abaixo e inventário III) 
estão listados segundo conceitos prático­artificiais morfotaxonômicos largamente tradicionais.

se caracterizam pelos seus basidiomas coriáceos, 
perenes ou flexíveis providos ou não de estipe e 
crescendo na casca ou nos troncos de árvores vivas 
ou em plantas hospedeiras mortas. Os esporos dos 
peidos­de­lobo (raramente observados na Reserva 
de Pedra Talhada) são protegidos por basidiomas fe­
chados. Os esporos atingindo a maturação são libe­
rados gradativamente à medida que o envelope de 
proteção se deteriora pela ação de fortes chuvas ou 
de animais que, caminhando sobre os esporocarpos, 
liberam em seguida os esporos em nuvens como se 
fossem poeira. A morfologia e a formação dos espo­
ros nos chifres­fétidos são únicas entre os macrofun­
gos por conta da localização dos esporos pegados 
numa gelatina pegajosa exalando um cheiro desa­
gradável. Esse cheiro atrai insetos que, em seguida, 
dispersam os esporos pela floresta.

O segundo grupo de macrofungos pertence aos 
Ascomycota, como os fungos taça, que são reconhe­
cíveis graças à morfologia particular dos seus asco­
mas. O apotécio em forma de taça, próprio a esses 
fungos, possui em geral uma ligação direta com o 
substrato. Os fungos cálice (dedo­de­defunto) são 
reconhecíveis pelos seus ascomas de cor escura em 
forma de bastões.

Os fungos liquenizados (liquens) estão repre­
sentados por espécies polimórficas que entretêm 
relações de mutualização com algas ou cianobacté­
rias. Na floresta de Pedra Talhada esse grupo forma 
liquens com talos de tipo fruticoso, folioso e crosto­
so e leproso. Os fungos liquenizados desempenham 
um papel ecológico importante como colonizador 
primário sobre matérias orgânicas vivas ou mortas, 
mas também pela sua ação erosiva sobre as super­
fícies rochosas. 

cLaSSIFIcaçãO
Tradicionalmente a classificação dos macrofun­

gos é parcialmente baseada sobre a morfologia 
dos ascomas e basidiomas. A taxonomia moder­
na mostrou que os macrofungos são polifiléticos 
com formas semelhantes a esporocarpos podendo 
ocorrer em diferentes ordens e níveis taxonômicos 
(Tab. 5.1). Uma informação mais completa sobre a 
classificação filogenética dos macrofungos pode ser 
encontrada na “Tree Of Life” (http://tolweb.org/tree/; 
ulloa & hanlin, 2000).
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5.1. Chlorophyllum molybdites.

5.2. Leucocoprinus fragilissimus.

TáxOnS DE macROFunGOS OBSERVaDOS 
na RESERVa DE PEDRa TaLHaDa                      
(IDEnTIFIcaçãO BaSEaDa ExcLuSIVamEnTE 
Em FOTOGRaFIaS TIRaDaS In SITu)

A identificação dos macrofungos necessita de 
informação completa sobre :

1. O seu habitat: ecologia geral, identificação das 
plantas potencialmente hospedeiras para os fungos 
micorrízicos, ou que são substratos para os fungos 
sapróbios.

2. Os estudos em laboratório : para uma documen­
tação e análise adequadas dos espécimes coletados 
são necessárias: uma descrição macroscópica com­
pleta (incluindo esboços e fotografias), notas sobre 
o cheiro, o gosto, as reações colorimétricas em pre­
sença de diferentes reativos químicos especiais, a 
cor dos esporos, e o exame microscópico completo 
das características específicas permitindo a determi­
nação do gênero ou da espécie (Gamundi & horaK, 
1993, barron, 1999, ulloa & hanlin, 2000).

Até hoje, muitos fungos foram fotografados na 
Reserva de Pedra Talhada, mas só algumas espécies 
foram coletadas com o intuito de inclusão num herbá­
rio. É por essa razão que a maioria dos macrofungos 
observados puderam ser identificados unicamente 
ao nível do gênero. Com base apenas nas fotografias 
dos macrofungos observados na Reserva, espécies 
pertencendo a pelo menos 55 gêneros e 64 espécies 
e morfoespécies diferentes estão representadas. 
Até aqui, somente 16 táxons neotropicais particular­
mente característicos foram identificados ao nível da 
espécie por fungos, 41 espécies e morfoespécies de 
liquens, e 3 de myxomycetes. 

Uma seleção dos macrofungos mais frequentes  
ou espetaculares presentes na Reserva são apresen­
tados abaixo.

cogumelos, Fungos com lamelas

Vários táxons da família Agaricaceae são co­
muns na Reserva de Pedra Talhada. As espécies 
observadas possuem basidioma de cor branca, 
marrom ou marrom­acobreada, as lamelas são li­
vres e um anel bem distinto e em geral persisten­
te pode ser observado no estipe. Por exemplo, os 
imponentes e amplamente distribuídos basidiomas 
do Chlorophyllum molybdites (5.1) que também po­
dem ser observados em outras regiões tropicais ou 
subtropicais da América do Sul. Essa vistosa espécie 

é facilmente reconhecível pelo seu tamanho e pe­
las lamelas inicialmente esverdeadas escurecendo 
nos espécimes adultos e um anel membranoso no 
caule. A ingestão desse cogumelo tóxico é perigosa, 
provocando dores de estômago, vômitos, diarréia 
e hemorragias gastrointestinais. Contudo, casos 
de intoxicações letais foram raramente assinalados 
(yamada et al., 2012).

Leucocoprinus fragilissimus (5.2) é um fungo 
agárico com basidiomas extremamente frágeis. 
Essa espécie também possui uma distribuição ge­
ográfica pantropical. O seu píleo fino e fortemen­
te estriado de cor amarelo pálido pode medir até 
25 mm de diâmetro. A característica mais particular 
desse agárico efêmero é o pequeno anel que ele 
apresenta no seu estipe.
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5.5. Hygrocybe sp.

5.6. Marasmius haematocephalus.

As cores dos basidiomas de certos táxons de 
macrofungos chamam a atenção, por exemplo, 
pelo laranja intenso das espécies comestíveis de 
Cantharellus sp. (Cantharellaceae, 5.3) que são fá­
ceis de reconhecer pelas suas lamelas que se bifur­
cam como as redes venosas. Na floresta de Pedra 
Talhada, supõe­se que os espécimes de Cantharellus 
sejam parceiros micorrízicos de árvores cuja identi­
dade ainda é desconhecida. Outros exemplos de ma­
crofungos apresentando basidiomas muito coloridos 
são as espécies do gênero Entoloma (Entolomaceae, 
5.4), com basidiomas azuis, ou ainda as espécies de 
Hygrocybe (Hygrophoraceae, 5.5), com basidiomas 
de cor vermelho incandescente, laranja ou verde.

5.4. Entoloma sp.

5.3. Cantharellus sp.

espécies de fungos sapróbios resistem bem à pe­
núria de água e muitas vezes sobrevivem durante 
escassez à espera da chuva para prosseguir a libe­
ração dos seus basidiosporos. Marasmius haema-
tocephalus (5.6) é um representante característico 
do gênero Marasmius, facilmente identificável pelo 
píleo de cor violeta a roxo podendo atingir 8 mm de 
diâmetro, pelas escassas lamelas bem separadas e 
pelo fino estipe preto e brilhante. Marasmius siccus 
s. l. chama a atenção pelos píleos convexos em for­
ma de sino,de cor laranja vivo, medindo entre 10 e 
20 mm de diâmetro. Uma característica notável deste 
táxon é a coloração marrom alaranjada nas bordas 
das suas lamelas brancas ou de cor creme (morGan, 
1905). Todas as espécies do gênero Marasmius são 
sapróbias eficazes, processando material orgânico 
e contribuindo assim à reciclagem dos nutrientes 
no habitat.

Os membros da família Marasmiaceae são no­
táveis pela diversidade morfológica dos seus basi­
diomas, as suas adaptações ecológicas e as suas 
preferências por substrato. Muitas espécies inclu­
ídas no gênero Marasmius crescem sobre tapetes 
de folhas e detritos caídos no solo da floresta. Essas 
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5.7. Tetrapyrgos nigripes. 5.9. Cyptotrama sp.

5.10. Tricholoma sp.

5.8. Campanella sp.

Um agárico encontrado com frequência e rela­
cionado com o gênero Marasmius é o Tetrapyrgos 
nigripes (5.7) que em geral aparece em colônias 
formando tufos densos. Essa espécie pantropical 
é caracterizada pela cor azulada do píleo e da parte 
superior do seu robusto estipe que gradativamente 
se torna negro, à medida que se avança na direção 
da base.

Espécies de Campanella (Marasmiaceae, 5.8) 
são notáveis em razão dos seus basidiomas sés­
seis, robustos e persistentes crescendo com fre­
quência sobre madeira morta de troncos ou ramos 
caídos, mas também sobre madeira de construção 
(cercas ou pontes). Uma olhada rápida nas suas 
lamelas, apresentando bordas fragmentadas e re­
curvadas, permite uma fácil identificação. Píleo e 
estipe de Cyptotrama (Physalacriaceae, 5.9) é rea­
lizada por pequenos cílios que dão a esses fungos 
um aspeto fosco. Nas florestas tropicais, os agári­
cos com basidiomas grandes e robustos são uma 
exceção, como as espécies do gênero Tricholoma 
(Tricholomataceae, 5.10). Muitas espécies desse 
gênero têm um chapéu viscoso apresentando uma 

protuberância central e são facilmente identificáveis 
pelas suas lamelas emarginadas e os seus basidios­
poros de cor branca.
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5.12. Auricularia fuscosuccinea.

5.13. Dacryopinax sp.

5.11. Tylopilus sp., secção longitudinal.

Boletos

Os boletos carnosos mais comuns na flores­
ta Amazônica pertencem ao gênero Tylopilus 
(Boletaceae). Os basidiosporos em forma de fu­
sos são produzidos em tubos localizados na parte 
inferior do píleo. Pelo menos uma espécie está pre­
sente na Reserva de Pedra Talhada (5.11).

Fungos gelatinosos

As espécies do gênero Auricularia (Auricularia­
ceae, 5.12) são bastante difundidas e crescem sobre 
madeira e cascas de árvores em decomposição. 
Pelo menos uma espécie está presente na floresta 
de Pedra Talhada. Num clima seco, os basidomas 
são cartilaginosos, mas depois de uma pancada de 
chuva, no contato com a umidade, os basidomas 
em forma de orelha tornam-se flexíveis e pega­
josos. Os representantes do gênero Dacryopinax 
(Dacrymycetaceae, 5.13) são reconhecíveis pelos 
seus pequenos basidomas gelatinosos, em geral de 
cor amarela, em forma de espátulas ou de dentes 
de garfo que crescem sobre madeira e cascas de 
árvores em decomposição.

Fungos coralóides e clavarióides

Esses fungos constituem grupos com basidiomas 
eretos, cilíndricos ou ramificados. Morfologicamente, 
os fungos coralóides e clavarióides não abrangem 
um único grupo taxonômico, mas pertencem a vá­
rias ordens diferentes. Os fungos ramificados (cora­
lóides) podem atingir até 100 mm de comprimento. 
Em geral, os esporocarpos crescem no solo ou em 
tapetes de matéria orgânica em decomposição. 
Várias espécies, como por exemplo, a imponen­
te Ramaria zippelii, de coloração cinza­ocre­mar­
rom, são facilmente reconhecíveis pela cor azul 
esverdeada das pontas dos seus ramos (5.14). É 
provável que essas espécies também pertençam 
aos poucos fungos micorrízicos presentes nas flo­
restas neotropicais (Corner, 1950). As espécies sa­
próbias do gênero Pterula (5.15) (Pterulaceae) têm 
basidiomas bastante frágeis e fortemente ramifica­
dos. Elas participam ativamente da reciclagem das 
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5.14. Ramaria zippelii.

5.15. Pterula sp.

5.17. Pycnoporus sanguineus.

5.16. Hymenochaete damicornis.

matérias orgânicas e podem ser confundidas com 
táxons pertencendo ao gênero Cladonia (fungos 
liquenizados).

Políporos (Fungos poróides)

Considerando o meio ambiente úmido e as altas 
temperaturas que reinam nas florestas tropicais, os 
basidiomas robustos e lenhosos dos políporos são 
mais resistentes à decomposição. Em geral, os basi­
diomas estão diretamente conectados ao substrato 
(e.g. Hymenochaete damicornis, 5.16) mesmo se al­
gumas espécies com um estipe central ou lateral já 
tenham sido assinaladas. Espera­se que numerosas 
espécies do gênero sejam encontradas na Reserva 
de Pedra Talhada, mas, até agora, a diversidade e 
a função ecológica desses macrofungos decompo­
sitores de madeira (ocasionalmente também para­
síticos) ainda não foram exploradas. Um dos mais 
conspícuos políporos é Pycnoporus sanguineus 

(5.17) e é reconhecível graças aos seus basidiomas 
de cor laranja­carmim brilhante apresentando uma 
delimitação em zonas distintas na superfície supe­
rior do píleo. Os diferentes tons dessas zonas con­
cêntricas são o resultado de um crescimento radial 
ativo durante os períodos de chuva. Essas zonas não 
devem ser comparadas aos anéis anuais visíveis nos 
troncos das árvores. Orelhas­de­pau (Favolus, 5.18) 
são políporos com basidiomas delicados porém ro­
bustos e resistentes, predominantemente imbrica­
dos, apresentando um estipe e desenvolvendo­se, 
em geral, em colônias densas.
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5.18. Favolus tenuiculus.

5.19. Geastrum sp. (estrelas da terra).

Peidos-de-lobo

Segundo informações recentes, os peidos­
de­lobo pertencem a várias famílias taxonômi­
cas de macrofungos (Agaricaceae, Geastraceae, 
Sclerodermaceae). O seu nome vem do modo de 
desenvolvimento endógeno dos seus basidiosporos 
num endoperídio em forma de saco contido por uma 
membrana mais ou menos esférica e resistente (perí­
dio). As belas espécies de estrelas da terra, do gênero 
Geastrum (5.19), são únicas, pois a camada externa 
(exoperídio) dos basidiomas, inicialmente em forma 
de figo e fechada, se fragmenta radialmente, as ex­
tremidades das pétalas formadas se encaracolam e, 
como um elevador, baixam os basidiomas ao nível 
do solo da floresta. Surpreendentemente (e contra­
riamente à dispersão ativa dos esporos de outros 
macrofungos) a disseminação dos seus basidios­
poros é exclusivamente baseada em mecanismos 

passivos, o que significa que os basidiosporos são 
liberados pela pressão exercida sobre o perídio ou 
pela lenta e gradual decomposição dos basidiomas. 

chifres-fétidos

O nome desse grupo de macrofungos é reve­
lador. A maioria das espécies de chifres­fétidos se 
caracteriza pelo forte cheiro de putrefação que se re­
conhece de longe. A gleba viscosa está localizada no 
topo do estipe. O odor desagradável atrai os insetos 
coprófagos que, depois da sua visita, levam os basi­
disporos que estão aderidos às suas patas e são os 
responsáveis desse modo de disseminação pouco 
usual entre os fungos.

Os basidiomas das espécies pertencendo aos 
gêneros Phallus e Clathrus são notáveis pela suas 
morfologias complexas. A característica mais curio­
sa observada nas espécies do gênero Phallus é a es­
trutura chamada véu fazendo pensar em uma renda 
composta de uma ampla malha suspensa à margem 
do receptáculo. Nos ambientes naturais tropicais os 
basidiomas espetaculares do P. indusiatus (5.20) são 
encontrados com frequência.

Os basidiomas jovens do Clathrus cf. chrysomyce-
linus (5.21) são semelhantes a ovos moles que inicial­
mente contêm uma substância gelatinosa e contínua 
que gradualmente se abre e permanece como uma 
volva na base do receptáculo assegurando assim a 
estabilidade do carpóforo.
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5.21. Clathrus cf. chrysomycelinus.

5.20. Phallus indusiatus.



148

5.23. Cookeina sp.

5.24. Xylaria sp.

5.25. Xylaria sp., secção longitudinal.

5.22. Peziza sp.

Fungos taça

Os fungos taça pertencem aos Ascomycetes. Os 
ascomas, em forma de taça dos gêneros Peziza 
(Pezizaceae) e Cookeina (Sarcoscyphaceae) podem 
estar em contato diretamente com o substrato ou, 
nos indivíduos adultos, apresentar um estipe que 
levanta os ascomas e os afasta do solo. Em geral, os 
ascosporos se formam no himênio situado na parte 
superior e exposta da taça. Os ascomas de alguns 
poucos táxons até hoje observados na Reserva de 
Pedra Talhada são de cor laranja, amarela ou mar­
rom. As espécies do gênero Peziza (5.22) possuem 
em geral ascomas elásticos, frágeis e glabros mas 
ocasionalmente, quando cortados, exsudam um lá­
tex colorido.

Vários membros do gênero Cookeina (5.23), apre­
sentando ascomas bastante robustos e persistentes), 
são reconhecíveis graças à presença de pêlos rígi­
dos visíveis na superfície exterior ou ao longo da 
borda da taça.

Fungos cálice (dedo-de-defunto)

Na Reserva, as espécies do gênero Xylaria (5.24) 
são muito comuns. Dezenas de espécies foram des­
critas no mundo, em particular nos habitats tropicais 
e subtropicais. As características morfológicas dis­
tintivas desses macrofungos são os seus ascomas 
delicados, porém robustos, em geral negros ou de 
cor marrom­cinza escuro. A seção transversal dos 
ascomas (do tipo ascostroma) cilíndricos, fusiformes 
ou em forma de prego mostra um tecido branco com 
um conjunto de peritécios (ascomas em forma de 
taça) escuros onde os ascosporos pretos e brilhantes 
se desenvolvem (5.25). Com a ajuda de uma lupa, a 
superfície da parte superior fértil dos ascomas mostra 
distintamente uma marcação em pontilhado indican­
do a presença de vários peritécios, através das quais 
os esporos são expulsos. Os ascomas persistentes 
das espécies do gênero Xylaria e dos gêneros asso­
ciados crescem sobre detritos de plantas mortas e, 
em particular, sobre madeira e cascas em decomposi­
ção de troncos e ramos caídos das árvores da floresta.
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5.26. Hypoxylon sp.

5.27. Herpothallon rubrocinctum.

Fungos balão

Os ascomas do gênero Hypoxylon (Hypoxylaceae, 
5.26) compartilham o habitat e os substratos com es­
pécies do gênero Xylaria, aos quais são taxonômica­
mente associadas. O gênero Hypoxylon se diferencia, 
contudo, pelos ascomas globosos ou hemisféricos, 
fortemente grudados sobre madeira e cascas de ár­
vores em decomposição.

Fungos liquenizados (Liquens)

Os liquens são o resultado de uma associação 
simbiótica incluindo, em geral, o micélio fúngico dos 
Ascomycota e algas ou cianobactérias. Os fungos li­
quenizados não representam um grupo sistemático 
distinto, mas são definidos pela cooperação bioló­
gica de dois organismos que a priori não entretêm 
nenhuma relação. A contribuição das algas é forme­
cida pelos carboidratos que elas produzem por fo­
tossíntese enquanto o micélio fúngico contribui com 
a absorção de água, minerais e a produção das enzi­
mas necessárias à sobrevivência. Os fungos liqueni­
zados são habitualmente capazes de desenvolver­se 
sob condições ecológicas estressantes e toleram a 
exposição ao calor ardente da luz solar, as mudan­
ças de temperatura extremas e os longos períodos 
sem água. Como os musgos (Briófitas), os liquens 
também sobrevivem sem danos a longos períodos 
de seca. A atividade fotossintética se ativa desde 
quando água e luz são disponíveis. É essa capaci­
dade biológica que permite aos fungos liquenizados 
colonizar habitats inóspitos. As estratégias combi­
nadas dos dois parceiros, algas e fungos, e a capa­
cidade de uma reprodução vegetativa e sexual são 
o segredo dos notáveis poderes de sobrevivência, 

colonização e disseminação dos fungos liquenizados. 
A reprodução vegetativa e a distribuição são realiza­
das graças à disseminação de fragmentos clonais 
dos liquens, pela ação do vento e da água, até no­
vos lugares, oferecendo condições ecológicas favo­
ráveis para a instalação de novos talos.

Na Reserva de Pedra Talhada, os liquens são oni­
presentes numa ampla gama de habitats. Os liquens 
epifíticos com talos de tipo fruticoso ou folioso se 
instalam, em geral, diretamente sobre os seus subs­
tratos de predileção como os o ramos de árvores, 
tronco de arbustos ou de árvores vivos (5.27, 5.28). 
Os liquens crostosos podem cobrir segundo pa­
drões diferentes a casca de várias árvores da flores­
ta. Os liquens leprosos são reconhecíveis pelas suas 
colônias de cor amarelo esverdeado de aparência 
pulverulenta cobrindo troncos e ramos das árvores. 
As espécies de liquens foliosos e crostosos fazem 
parte dos primeiros organismos visíveis colonizan­
do afloramentos rochosos (5.29), localizados no in­
terior e no exterior da floresta da Reserva de Pedra 
Talhada. Os liquens fruticosos como a Usnea angu-
lata (5.30), dos quais o talo pode atingir dezenos de 
centímetros, são muito dependentes da umidade at­
mosférica ao menos durante uma parte do ano (as 
condições ecológicas das florestas de neblina dos 
Andes sendo ideais).

Devido as suas condições ecológicas, a altitude 
do planalto superior da Reserva de Pedra Talhada 
representa o limite de altitude inferior destes tipos 
de espécies. O crescimento dos liquens depende lar­
gamente das condições ecológicas do habitat, mas, 
em geral, não ultrapassa um milímetro por ano. 
Numerosas espécies de liquens podem ser usadas 
como indicadores ecológicos porque elas desapare­
cem quando o meio ambiente apresenta um nível 
elevado de poluição atmosférica.
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5.30. Usnea angulata.

5.29. Cladonia confusa.

5.28. Coenogonium sp.

myxomycetes

Os Myxomycetes apresentam dois estágios de 
vida muito diferentes : a fase  plasmódio e a fase 
reprodução. Em seu estágio plasmódio possui ape­
nas uma célula contendo vários núcleos (organismo 
unicelular plurinucleico) e apresenta uma forma ge­
latinosa. Apesar de ser ápode (não possuir patas), 
ele consegue se mover por mais de 10 cm por hora. 
Geralmente se alimenta de matéria orgânica, por 
fagocitose. Durante a sua segunda fase de vida, os 
Myxomycetes passam por uma modificação morfo­
lógica radical. A massa protoplasmática incha em 
certos pontos para formar uma estrutura estática, 
que lembra os esporóforos dos cogumelos, e se le­
vanta, às vezes sob um pé. Produzem então esporos, 
que irão se dispersar, germinar e dar origem a um 
plasmódio. Os Myxomycetes foram, durante muito 
tempo, classificados como fungos, mas pertencem 
ao filo dos amebozoários (Amoebozoa) : organismos 
que não são plantas, nem animais, nem fungos.
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